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Caçula  derruba 
Verdão  no  Pacaembu 

Penapoiense  ganha  por  3  a  2  pági2 


Casos  de  homicídio 
aumentam  35%  em 
um  ano  em  Santos 

Levantamento  da  Secretaria  de  Segurança  Pública 
do  Estado  mostra  que  em  2012  cidade  registrou 
35  ocorrências  ante  26  de  2011  págo2 


Contagem  regressiva 
para  o  IR:  comece 
agora  a  separar  papéis 


Organizar  documentos  com  antecedência  ajuda 
a  evitar  erros.  Regras  para  a  declaração  deste 
ano  saem  nas  próximas  semanas  págo6 


Fumaça  letal^l^H 

|A  maioria  das  vítimas  morreul 
pisoteada  ou  intoxicada  ^fl 


GABRIELADIBELLA/HETRO 
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EDISON  VARA/REUTERS 


DOR 


Incêndio  em 
boate  em  Santa 
Maria  (RS)  deixa 
230  mortos  e 

116  feridos  PÁGS.4E5 


^^1 


Familiares  e  amigos  se  desesperam  ao  receber  informações  sobre  a  morte  de  parentes  e  conhecidos  no  incêndio  da  boate  Kiss  em  Santa  Maria,  no  Rio  Grande  do  Sul 
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Calheiros^ 

o  procúrador-geral 
da  República,  Roberto  ^ 
Gurgel,  denunciou  o 
senador  Renan  Calheiros 

(PMDB-AL)  no  STF. 
Renan,  que  disputará  a  M 
presidência  do  Senado,^" 
é  acusado  de  ter  usado 
notas  frias  para  justificar 
o  pagamentos  de  contas 
pessoais  por  um  lobista. 
O  caso  ocorreu  em  2007. 


Selíc  Salário 
(7,25%)  mínimo 
{R$  678) 


Homicídios 
crescem  35% 
em  Santos 

Violência.  Aumento  foi  registrado  em  um  ano,  passando  de 
26  ocorrências  em  2011  para  35  em  2012.  Dados  são  da  SSP 


Números  da  SSP  (Secretaria 
de  Segurança  Pública)  mos- 
tram que  a  violência  cres- 
ceu em  Santos.  Casos  de  ho- 
micídio doloso  (quando  há 
intenção  de  matar)  aumen- 
taram 35%,  passando  de  26 
em  2011  para  35  em  2012. 
As  tentativas  de  homicídio 
subiram  1,4%,  de  68  para  69 
no  ano  passado. 

O  trânsito  fez  mais  ví- 
timas na  cidade,  com  41% 
mais  mortes  por  homicí- 
dio culposo  por  acidente 
de  trânsito  (sem  intenção 
de  matar).  Em  2011  foram 
34  ocorrências,  ante  48 
em  2012. 

Na  cidade,  o  índice  de 


estupros  subiu  43%,  pas- 
sando de  72  em  2011  para 
103  em  2012. 

Os  roubos  de  carga  dis- 
pararam, apresentando  um 
dos  maiores  índices:  73%. 
Em  2011  foram  26  para  45 
em  2012.  Já  os  roubos  em 
geral  apresentaram  uma 
queda  de  14,3%.  Foram  re- 
gistrados 4.342  casos  em 
2011  e  3.721  em  2012. 

Baixada  Santista 

Na  região,  a  tentativa  de  ho- 
micídio está  entre  as  ocor- 
rências que  mais  cresceram 
no  ano  passado:  28%.  Foram 
301  em  2011  e  385  em  2012. 
Os  homicídios  dolosos 


subiram  6,6%,  passando 
de  256  para  273.  O  homi- 
cídio culposo  por  acidente 
de  trânsito  apresentou  alta 
de  4,5%,  de  330  para  345. 

Os  casos  de  estupro  cres- 
ceram, mas  não  na  mesma 
proporção  de  Santos.  Fo- 
ram 28%,  com  654  em  2011 
para  839  em  2012. 

Os  roubos  de  veículos 
também  tiveram  cresci- 
mento significativo,  cerca 
de  25%,  passando  de  2.000 
ocorrências  para  2.509  em 
2012. 


a 


CHRISTIANE 
FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Aeroporto  de  Itanhaém 
pode  operar  na  Copa  de  2014 


O  Aeroporto  Estadual  de  Ita- 
nhaém será  analisado  pelo 
governo  federal  como  alter- 
nativa para  a  Copa  de  2014. 

Segundo  a  prefeitura,  o  Mi- 
nistério do  Esporte  confirmou 


Postos.  Vacinação 
contiahepatite 
começa  hoje 

A  partir  de  hoje  Santos  terá 
três  postos  itinerantes  de  va- 
cinação contra  hepatite  B,  sa- 
rampo, rubéola  e  caxumba, 
por  meio  da  tríplice  virai.  Ho- 
je o  posto  estará  na  rodoviá- 
ria (praça  dos  Andradas,  45); 
amanhã,  na  praça  das  Bandei- 
ras, no  Gonzaga,  e  na  quarta, 
no  Concais.  O  atendimento  vai 
das  9h  às  16h.  ®  metro  santos 


que  os  dados  sobre  o  comple- 
xo aeroviário  foram  encami- 
nhados para  a  Secretaria  de 
Aviação  Civil  da  Presidência 
da  República  para  análise. 
O  complexo  é  o  sétimo  em 


volume  de  pousos  e  decola- 
gens entre  os  aeroportos  ad- 
ministrados pelo  Estado,  por 
meio  do  Daesp  (Departamen- 
to Aeroviário  do  Estado  de 

São  Paulo).  ®  METRO  SANTOS 


Bicicleta.  Passeio  marca 
aniversário  de  467  anos 


Apesar  do  tempo  instável, 
um  passeio  ciclístico  ontem 
pela  manhã  marcou  as  co- 
memorações do  aniversá- 
rio de  467  de  Santos,  come- 
morado dia  26.  O  percurso 
inicial  teve  partida  na  Praça 
das  Bandeiras,  no  Gonzaga 
e  seguiu  por  toda  a  ciclovia 
dos  jardins  da  praia. 

®  METRO  SANTOS 


Em  ritmo  de  Carnaval 

Voluntárias  do  FSS  (Fundo  Sodal  de  Solidariedade)  estão  em  ritmo 
de  Carnaval.  Todos  os  anos  elas  partidpam  e  confecdonam  suas 
fantasias  para  desfilar  no  Carnabonde,  que  será  realizado  dia  2  de 
fevereiro,  às  I5h,  na  praça  Mauá  i  fred  casagrande/metro  santos 


Olhar  cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


TRAGEDIA 
ANUNCIADA 


Passeio  começou  no  Gonzaga 

I  DIVULGAÇÃO/PMS 


Todo  mundo  já  sabia,  um  dia  ia  acontecer.  Faltava  o 
alvará.  Sobrava  a  ganância.  Agora  não  importa  se  os 
seguranças  impediram  ou  não  a  saída.  Daqui  algum 
tempo  vamos  nos  lembrar  de  um  numero:  233.  Nin- 
guém mais  vai  saber  se  eram  jovens,  estudantes,  se  ti- 
nham sonhos,  qual  seria  o  futuro  deles. 

É  mais  um  número  a  nos  atormentar.  O  que  preci- 
samos fazer  é  multiplicar  esse  número,  não  apenas 
pelos  parentes,  pais,  amigos  dessas  jovens  vítimas. 
Não  apenas  pela  dor  que  todos  nós  sentimos.  É  hora 
de  multiplicar  pela  nossa  indignação. 

Infelizmente  é  mais  luna  soma,  mais  uma  tragédia  que 
incorporamos  à  nossa  galeria  de  horrores  evitáveis  e  que  não 
o  são  por  cobiça,  preguiça,  incompetência,  corrupção,  medo. 

Quando  escreveremos  o  nosso  próprio  número? 
Até  quando  a  impunidade  permitir. 
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A  tragédia  que 
tirou  230  vidas 

Santa  Maria.  Incêndio  que  começou  por  voita  das  2h30,  em  uma  festa 
universitária,  enlutou  o  Estado  e  o  país.  Estudantes  da  Universidade  Federai 
de  Santa  Maria  haviam  organizado  a  festa  Agromerados,  na  boate  Kiss 


Um  vazio  se  abriu  ontem 
no  coração  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Município  de  270 
mil  habitantes,  localizado 
no  centro  do  Estado,  San- 
ta Maria  comoveu  o  Brasil 
ao  chorar  a  morte  de  230 
jovens,  a  maioria  universi- 
tários, que  perderam  a  vi- 
da em  um  incêndio  dentro 
de  uma  boate  na  segunda 
maior  tragédia  deste  tipo 
registrada  no  país. 

No  último  sábado,  es- 
tudantes da  Universida- 
de Federal  de  Santa  Maria 
haviam  organizado  a  fes- 
ta batizada  de  'Agromera- 
do',  na  Boate  Kiss.  Às  2hl5 
de  ontem,  a  banda  Guriza- 
da  Fandangueira  subiu  ao 


palco.  Às  2h35  um  artefato 
luminoso  foi  aceso.  Não  foi 
a  primeira  vez  que  a  ban- 
da usou  do  artifício  para 
animar  a  galera,  mas  desta 
vez  deu  errado.  As  faíscas  se 
propagaram  pelo  teto  na  es- 
puma do  isolamento  acús- 
tico. Um  extintor  foi  usado 
para  tentar  controlar  as  cha- 
mas, sem  sucesso. 

Quando  o  vocalista  anun- 
ciou no  microfone  o  incên- 
dio, instalou-se  o  caos.  Os  que 
correram  em  direção  à  única 
porta  de  saída  do  lugar  (uma 
porta  com  apenas  l,5m  de 
largura)  deram  de  cara  com 
os  seguranças.  Desorientados, 
eles  teriam  impedido  o  públi- 
co de  sair  achando  que  eles 


não  queriam  pagar  a  conta. 

Em  minutos,  uma  fumaça 
negra  e  tóxica  tomou  conta  do 
lugar.  A  maioria  das  pessoas 
morreu  por  asfixia  ao  inalar 
a  fumaça  ou  ao  ser  pisoteada. 

Sobreviventes  relatam 
que  o  pânico  levou  umas  pes- 
soas caírem  por  cima  das  ou- 
tras, procurando  refugio  nos 
banheiros,  que  foram  con- 
fundidos com  uma  rota  de 
fuga,  e  até  mesmo  dentro  de 
freezers.  "Quando  a  equipe 
de  bombeiros  chegou  havia 
uma  verdadeira  barreira  de 
pessoas  mortas  que  não  con- 
seguiram sair  do  local",  rela- 
tou o  tenente-coronel  Guido 
Pedroso  de  Mello,  comandan- 
te do  Corpo  de  Bombeiros  do 


Rio  Grande  do  Sul. 

Cerca  de  1,5  mil  era  o  pú- 
blico estimado  dentro  da  casa 
que  comportava  1  mil  e  esta- 
va com  a  licença  dos  bombei- 
ros vencida  desde  agosto  do 
ano  passado.  O  proprietário 
da  boate  chegou  a  se  apresen- 
tar na  Delegacia  de  Polícia, 
mas  foi  aconselhado  a  dei- 
xar a  cidade  naquele  instan- 
te. O  governador  Tarso  Genro 
foi  firme  ao  dizer  que  ontem 
não  era  hora  de  procurar  cul- 
pados, mas  exigiu  uma  inves- 
tigação rápida  e  rigorosa. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


104  chamadas 
não  atendidas 
de  'Mãe' 

Para  facilitar  a  identificação, 
junto  aos  corpos  eram  deixa- 
dos os  documentos  e  telefones 
celulares  que  não  paravam  de 
tocar.  Um  bombeiro  encon- 
trou um  aparelho  com  104 
chamadas  não  atendidas  de 
lun  número  salvo  como  'mãe'. 
Famílias  foram  despertadas 
ainda  na  madrugada.  Pela  ma- 
nhã a  preocupação  era  com  as 
estradas.  Carros  seguiam  em 
alta  velocidade,  com  pisca-aler- 
ta  ligados,  em  direção  a  Santa 
Maria.  Cidade  de  universitá- 
rios, muitos  estudantes  mora- 
vam longe  de  suas  famílias. 
Em  fila,  eles  eram  autorizados 
a  entrar  no  ginásio  para  o  re- 
conhecimento dos  corpos.  Por 
outro  lado,  equipes  eram  mo- 
bilizadas na  tentativa  de  salvar 
sobreviventes.  Foram  disponi- 
bilizados quatro  aviões,  cin- 
co helicópteros,  51  viaturas. 
Uma  lista  contava  pelo  menos 
131  feridos.  Com  área  especia- 
lizada em  queimados,  o  Hospi- 
tal de  Pronto-Socorro  de  Porto 
Alegre  recebeu  diversos  deles. 
À  tarde,  uma  nota  oficial  falsa, 
atribuída  à  casa  notuma,  foi 
divulgada.  ®  metro  poa 


O  CENÁRIO  DA 

TRAGÉDIA 


MORTOS 


Hj  Alvará  vencido 

O  alvará  de  funcionamento  da  Kiss 
estava  vencido  desde  agosto  de 
2012,  segundo  o  comandante  do 
Corpo  de  Bombeiros,  tenente- 
coronei  Moisés  da  Siiva  Fuchs 


HORA  A  HORA 


SÁBADO 

JPiJil  Começa  a  festa  Agromerados, 

iSmJ  reunindo  estudantes  dos  cursos 
de  agronomia,  técnico  em  alimentos, 
medicina  veterinária,  zootecnia  e  técnico 
em  agronegócio  e  pedagogia  da 
Universidade  Federai  de  Santa  Maria.  O 
ingresso  custava  R$  15 

ONTEM 

IHii Banda  Gurizada  Fandangueira 
■■■começa  a  tocar 

IWilSegundo  testemunhas,  um 

■Sy  integrante  da  banda  Gurizada 
Fandangueira  acionou  um  sinalizador 
no  palco  provocando  faíscas  e  o  início 
do  fogo  no  teto,  que  era  revestido  de 
espuma.  Ao  perceber  que  o  fogo 
começava  a  se  alastrar,  o  vocalista 
anunciou  no  microfone  que  havia 


Capacidade 


ONDE  FICA 

A  boate  Kiss  fica  na  rua  dos 
Andradas,  1.925,  Santa  Maria,  na 
região  central  do  Rio  Grande  do 
Sul,  a  290  km  de  Porto  Alegre. 


c    .  .J22km  Porto 
Santa  — ^©Alegre 
Maria  j^^t/jfi 


Informações  preliminares 
apontam  que  cerca  de  1,5  mil 
pessoas  estavam  no  local  no 
momento  do  incêndio,  mas  a 
capacidade  seria  de  1  mil  pessoas. 


início  de  incêndio.  Uma  fumaça 
densa  e  escura  começou  a  tomar  o 
local.  Funcionários  tentaram  usar  o 
extintor,  mas  ele  não  funcionou 

■■■Bombeiros  começam  a  receber 

lE&Sjos  primeiros  chamados 

■■■Com  o  fogo  e  a  fumaça  se 

iflSy  alastrando,  o  público,  em 
pânico,  tentou  sair  pela  única  saída 
nos  fundos.  Como  a  porta  é  dupla, 
parte  dos  seguranças  demorou  a 
entender  que  se  tratava  de  um 
incêndio.  Preocupados  em  evitar  que 
clientes  saíssem  sem  pagar,  eles 
impediam  a  saída  das  pessoas. 
Pessoas  são  pisoteadas.  Outras 
correm  em  direção  aos  banheiros, 
pensando  que  se  tratava  de  uma  rota 
de  fuga.  Muitas  vítimas,  segundo  os 
bombeiros,  foram  encurraladas 
ali  dentro  e  acabaram  asfixiadas 

Bombeiros  começam  a  abrir  buraco 
na  parede  com  marretas 

■■■Primeiros  corpos  começam  a 

SBSiSiser  retirados  do  local 


REPRODUÇÃO 


iO  maior  incêndio  brasileiro 

Foi  no  Gran  Circo  Americano,  em  17  de 
dezembro  de  1961,  e  deixou  503 
mortos  em  Niterói  (RJ).  A  tragédia  foi 
provocada  por  um  funcionário  demitido 
que  ateou  fogo  na  lona  do  circo. 


I O  incêndio  é  controlado 


HjHO  corpo  de  bombeiros  faz  o 
■■■rescaldo  do  local.  Parcialmente 

destruído,  o  prédio  corre  o  risco  de 

desabamento 

Os  feridos  foram  levados  para  hospitais 
da  região,  como  Universitário,  da 
Guarnição  de  Santa  Maria,  de  Caridade, 
da  Casa  de  Saúde,  do  São  Francisco  e 
UPA  (Unidade  de  Pronto-Atendimento) 

■■■Os  corpos  foram  levados  para  o 

IBSil Centro  Desportivo  Municipal 
Miguel  Sevi  Viero  -  (Farrezão),  um 
complexo  com  quatro  ginásios 

Familiares  e  amigos  formaram  uma  fila 
de  um  quilómetro  de  extensão  para 
entrar  no  ginásio  e  fazer  o  reconheci- 
mento das  vítimas.  O  trabalho  teve 
início  por  volta  das  I2h.  Até  as  lyh, 
cerca  de  150  pessoas  haviam  sido 
reconhecidas 

■■■Helicópteros  da  Aeronáutica 

IB™  começam  a  chegar  a  Porto 
Alegre  com  feridos 


lOSMAIOREÍ 

)  INCÊNDIOS 

EM  CLUBES  N 

OTURNOS 

1942 

2000 

^  2013 

2004 

1977 

1942 

1942 

1942 

Cocoanut 
Grove 

Luoyang  Dance 
hallfree 

Boate  Kiss 

Cromagnon 
Republic  Club 

Beverly  Hills 
Super  Club 

Lame  Horse 
Club 

Club  5-7 

The  Station 

Happy  Land 

Santika  Club 

Boston,  EUA 

China 

Santa  Maria  (RS),  Brasii 

Buenos  Aires,  Argentina 

Kentucky,  Estados  Unidos 

Perm,  Rússia 

Saint-Laurent-du-Pont,  França 

Rhode  Isiand,  EUA 

Nova  York,  EUA 

Bancoc,  Tailândia 
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viagem  e  vai  a 
Santa  Maria 
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Dilma  no  RS 

I  VINÍCIUS  COSTA/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  esteve  em  Santa  Maria 
no  começo  da  tarde  de  on- 
tem para  prestar  solidarie- 
dade aos  feridos  e  aos  paren- 
tes das  vítimas  do  incêndio. 

Ela  desembarcou  na  Ba- 
se Aérea  de  Santa  Maria  an- 
tes das  14h  e  foi  direto  pa- 
ra o  Hospital  de  Caridade 
da  cidade,  onde  ficou  por 
meia  hora  visitando  os  jo- 
vens hospitalizados.  Depois, 
a  presidente  se  encontrou 
com  os  familiares  das  víti- 
mas no  ginásio  de  esportes 
onde  estavam  sendo  identi- 
ficados os  corpos.  Ela  esta- 
va acompanhada  do  gover- 
nador do  Rio  Grande  do  Sul, 
Tarso  Genro. 

Muito  emocionada,  Dil- 
ma Rousseff  não  conversou 
com  a  imprensa,  mas  fez 
um  pronunciamento  antes 
de  sair  de  Santiago  do  Chi- 
le, onde  participava  da  cú- 
pula Celac-União  Europeia. 
"Eu  não  vou  ficar  na  reu- 
nião por  motivos  óbvios. 
Quem  precisa  de  mim  ho- 
je é  o  povo  brasileiro  e  é  lá 
que  eu  tenho  de  estar.  Eu 
queria  dizer  também  para 
a  população  do  nosso  país  e 
para  a  população  de  Santa 
Maria  o  quanto,  nesse  mo- 
mento de  tristeza,  nós  es- 
tamos juntos.  E,  necessa- 
riamente, iremos  superar, 
mantendo  a  tristeza." 

Dilma  Rousseff  também 
orientou  todos  os  seus  mi- 
nistros a  estarem  em  San- 
ta Maria  para  "que  possam 
contribuir  para  minorar  as 
consequências  dessa  tragé- 
dia". Visitaram  a  cidade  o 
ministro  da  Saúde,  Alexan- 
dre Padilha;  a  ministra  dos 
Direitos  Humanos,  Maria 
do  Rosário;  e  Aloizio  Merca- 
dante, da  Educação. 

Ao  lado  da  presidente. 
Tarso  Genro  se  disse  cons- 
ternado com  as  mortes 
"destes  jovens  homens  e 
mulheres"  e  também  des- 
tacou a  maneira  rápida  e 
eficaz  com  o  que  o  Estado 
e  a  população  responderam 
aos  apelos  de  Santa  Maria. 
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Por  volta  do  meio-dia  de  on- 
tem, uma  fila  de  cerca  de  um 
quilómetro  de  extensão  se 
formava  na  entrada  do  Cen- 
tro Desportivo  Municipal  Mi- 
guel Sevi  Viero  para  o  início 
do  reconhecimento  das  ví- 
timas do  incêndioi  na  boate 
Kiss.  Eram  centenas  de  pes- 
soas que  já  haviam  rodado 
hospitais  da  cidade  em  busca 
de  informações  sobre  o  para- 
deiro de  amigos  e  familiares. 

O  complexo  composto 
por  quatro  ginásios  foi  divi- 
dido. Um  dos  pavilhões  fun- 
cionou como  recepção  dos 
familiares.  No  local,  volun- 
tários anotavam  dados  das 
pessoas  que  eram  procura- 
das e  características..  Quan- 
do o  relato  da  família  batia 
com  um  dos  corpos  no  pavi- 
lhão anexo,  duas  pessoas  de 
cada  família  eram  levadas 
até  o  corpo  perfilado  ao  la- 
do de  dezenas  de  outros  pa- 
ra o  reconhecimento. 

Para  muitos,  era  o  fim 
da  esperança.  Gritos  de  de- 
sespero eram  ouvidos  a  to- 
do instante.  Muitos  des- 
maiaram ao  reconhecer 
um  familiar. 

Médicos,  enfermeiros,  psi- 
cólogos e  policiais  civis  e 
militares  -  entre  eles  mui- 
tos voluntários  que  se  deslo- 
caram ao  local  para  ajudar 
-  davam  suporte  às  famílias. 

No  mesmo  pavilhão  em 
que  estavam  os  corpos  en- 
voltos em  lonas  pretas,  o  ser- 
viço funerário  era  realiza- 
do. Os  corpos  eram  limpos, 
vestidos  e  colocados  em  cai- 
xões. Até  as  21h,  pelo  menos 
227  pessoas  haviam  sido  re- 
conhecidas e  o  trabalho  não 
tinha  hora  para  acabar. 

Por  volta  das  18h,  a  pri- 
meira vítima  foi  enterrada 
em  Santa  Maria,  a  estudan- 
te Mariana  Comassetto  do 
Canto,  18  anos.  Parte  dos 
caixões  partiu  para  a  região 
central  do  Estado  para  di- 
versos municípios  gaúchos. 
Por  Santa  Maria  ser  uma  ci- 
dade universitária,  muitas 
vítimas  eram  procedentes 
de  outros  municípios  e  até 
de  outros  Estados.  A  maio- 
ria das  vítimas  deve  ser  se- 
pultada hoje  ®  METRO  POA 


Parentes  fazem 
fila  de  1  km  em 
gínàsío-velórío 


Tristeza.  Fiia  de  aproximadamente  um 
quilómetro  de  extensão  se  formou  junto 
a  ginásio  para  identificação  das  vítimas 


Parentes  fazem  reconhecimento  de  vítimas  no  ginásio  do  Centro  Desportivo 
Municipal  Miguel  Sevi  Viero,  na  tarde  de  ontem  i  fabio  dutra/futurapress 


Boate  Kiss  divulga 
nota  lamentando 
acidente 

A  direção  da  Kiss  emitiu 
ontem  nota  sobre  a  tragé- 
dia. "A  Kiss  vem  a  público 
manifestar  a  todas  as  famí- 
lias das  vítimas  o  seu  maior 
sentimento  de  dor  e  de  so- 
lidariedade em  decorrência 
da  lamentável  tragédia." 

"Diante  dos  boatos  a  res- 
peito do  ocorrido  deseja  es- 
clarecer que  a  situação  da 
empresa  se  encontra  regu- 
lar, contando  com  todos  os 
equipamentos  necessários 
para  o  sistema  de  proteção 
e  combate  contra  incên- 
dios, aprovado  pelo  Corpo 
de  Bombeiros." 

"A  direção  da  empresa  já 
se  colocou  à  inteira  dispo- 
sição das  autoridades  para 
fornecer  todos  os  documen- 
tos necessários  à  apuração 

dos  fatos."  ©METRO  POA 


A  repercussão  pelo  mundo 


AlTlà-THlU» 


■»dl        oii  ta  kA  ZQibid 


O  argentino 
"Clarín"  destacou 
a  tragédia 
no  Brasil 


A  foto  dos  bom- 
beiros e  feridos 
estampou  a  capa 
do  "NYTimes" 


O  francês 
"Le  Monde" 
destacou  o 
incêndio  fatal 


Na  BBC  londri- 
na a  foto  mos- 
trou a  ação  dos 
bombeiros 


O  "El  País",  da  Es- 
panha, lembrou  o 
provável  número 
de  mortos 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


DESPESA  COM  SERVIDORES 
SOBE  A  R$  226  BILHÕES.  Des- 
pesas com  pessoal  e  encar- 
gos sociais  da  administração 
pública  federal  vão  totalizar 
R$  226  bilhões,  em  2013,  in- 
cluindo dvis  e  militares,  ati- 
vos  e  inativos,  servidores  do 
Distrito  Federal  e  pessoal 
remanescente  dos  extintos 
territórios.  É  o  que  prevê  o 
projeto  de  Lei  Orçamentá- 
ria, a  ser  votado  nas  próxi- 
mas semanas.  Somente  no 
Poder  Executivo,  despesas 
de  pessoal  este  ano  chega- 
rão a  R$  162,9  bilhões. 

A  CONTA  É  NOSSA.  O  Poder 
Judiciário  vai  gastar  R$ 
23,9  bilhões  com  pessoal, 
o  Legislativo  R$  7,9  bilhões 
e  o  Ministério  Público  da 
União,  R$  3,2  bilhões. 

MÉDIA  ELEVADA.  Os  servidores 
federais  já  recebem  um  salá- 
rio médio  R$  9,6  mil  mensais, 
três  vezes  superior  à  media 
salarial  do  setor  privado. 

NÚMEROS  DA  FARRA.  A  Pre- 
sidência da  República  ti- 
nha 1,1  mil  cargos  de  livre 
provimento  no  governo 
FHC.  No  governo  Lula,  fo- 
ram a  3,2  mil  e  a  4  mil  na 
era  Dilma. 

FESTA  SEM  LICITAÇÃO.  A  festa 
dos  350  anos  dos  Correios, 
em  dnco  capitais,  custou  R$ 
15,5  milhões  sem  licitação. 
A  "Parada  Musical"  com  Pa- 
ralamas  do  Sucesso,  Plebe 
Rude  etc,  teve  como  estrela 
principal  no  Rio  a  inevitável 
Preta  Gil,  que  permanece  na 
promissora  profissão  de  fi- 
lha de  Gilberto  Gil. 


"NÃO  VAMOS  FAZER 
OPOSIÇÃO,  NEM 
SER  SITUAÇÃO" 

DEPUTADO  ANTHONY 
GAROTINHO  (RJ),  "PISANDO 
EM  OVOS"  PARA  GANHAR 
A  LIDERANÇA  DO  PR 


r 


ATÉ  TU?  O  CD  da  Liga  das 
Escolas  de  Samba  do  Ama- 
pá, com  foto  do  senador 
Randolfe  Rodrigues  (PSOL- 
-AP)  na  capa,  é  financiado 
pelo  governo  do  Estado.  Ele 
pode  ser  processado  pelo 
uso  de  recursos  públicos 
para  promoção  pessoal. 

DE  VOLTA  AO  BATENTE.  O 

poeta  Carlos  Ayres  Brit- 
to,  ex-presidente  do 
STF,  voltará  a  advogar:  ga- 
nhou a  carteira  número 
7130  da  OAB  de  Sergipe. 

FOLUES  BERGÈRE.  Fortaleci- 
do pela  previsão  da  entida- 
de esotérica  Cacique  Cobra 
Coral  de  tempo  bom  no  Car- 
naval e  com  Lula  apavorado 
com  multidões,  o  governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro,  Sérgio 
Cabral  (PMDB),  embarcou 
para  sua  querida  Paris. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


JPROMOÇÂ 

SEU  BEM  ESTAR  1 

REDUÇÃO  DE  CARÊNCIA  E  ISENÇÃO  DA  TAXA  DE  INSCRIÇÃO 


Ana  Cofifa  Saiíde 

SEDE:  (13}  3285-1200 
HAC  SANTOS:  (13)  3226-5282 


HACSV:  (13)  3579-1118 
HAC  GUARUJÁ:  (13)  3347-1000 
www.anaGOSta$aude.€oni.br 
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Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


FRANQUIAS:  UM 
NEGÓCIO  PRÓPRIO 
QUE  VEM  COM  PATRÃO 

Ter  uma  franquia  é  uma  possibilidade  frequentemente 
cogitada  por  quem  planeja  abrir  um  negócio  próprio.  Po- 
rém, não  é  opção  para  todos.  A  personalidade  do  candi- 
dato a  franqueado  é  determinante  para  saber  se  ele  se  en- 
caixa nesse  tipo  de  empreendimento.  Não  se  trata  de  ele 
ter  seu  perfil  aprovado  ou  não  pelo  franqueador,  mas  de 
um  estágio  anterior,  quando  o  próprio  interessado  pon- 
dera se  tem  ou  não  afinidade  com  o  modelo. 

Também  não  vamos  discutir  aqui  questões  relati- 
vas aos  recursos  que  o  franqueado  precisa  ter.  Muito  ou 
pouco,  mas  é  certo  que  é  preciso  investir. 

A  franquia  tem  como  vantagem  ser  lun  negócio  que  já 
chega  pronto,  testado  no  mercado  e  com  marca  reconhe- 
cida pelo  público.  O  franqueador  faz  todos  os  estudos  ne- 
cessários para  montar  o  plano  de  negócios  e  repassa  para  o 
franqueado  as  informações  de  que  precisa  para  saber  exata- 
mente  o  que  virá  pela  fi^ente,  além  de  dar  suporte  na  gestão. 

O  franqueado  conta  com  mais  facilidade  de  acesso 
a  crédito  e,  por  conta  da  escala,  economiza  nos  custos 
de  propaganda  e  compras. 

Todas  essas  vantagens  reduzem  muito  o  risco  de  dar 
errado.  No  entanto,  como  nada  é  perfeito,  a  franquia 
tem  seus  contras. 

O  franqueado  tem  a  liberdade  de  ação,  poder  de  deci- 
são e  criatividade  limitados.  Há  um  controle  permanente 
das  operações  pelo  franqueador,  o  que  inclui  determinar  o 
preço  de  venda  e  restringir  o  leque  de  produtos  e  serviços 
oferecidos.  O  franqueado  pode  sugerir  o  ponto  comercial, 
mas  é  da  matriz  a  prerrogativa  de  não  aceitar  e  indicar  ou- 
tro local.  Resumindo,  é  preciso  se  adaptar  ao  perfil  do  do- 
no da  marca  e,  em  caso  de  insatisfação,  o  franqueado  deve 
ciunprir  o  prazo  estipulado  em  contrato  para  se  desligar 
ou  negociar  a  saída  antecipada,  o  que  implica  custos. 

Diante  desse  quadro,  aquele  empreendedor  que  sonha 
em  ter  autonomia  total  com  seu  negócio  se  sentirá  des- 
confortável. A  ideia  de  abrir  uma  empresa  e  fazer  as  coi- 
sas do  seu  jeito  cai  por  terra.  O  franqueado  tem  de  dar  sa- 
tisfação a  alguém  que  toma  decisões  por  ele.  Há  perfis 
que  simplesmente  não  cabem  nesse  molde.  Portanto,  sa- 
ber se  você  está  disposto  a  seguir  o  patrão  é  primordial. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


GM.  Metalúrgicos  decidem 
hoje  se  aceitam  acordo 


Os  metalúrgicos  da  Gene- 
ral Motors,  em  São  José  dos 
Campos  (SP),  decidem  hoje 
em  assembleias  se  aprovam 
ou  não  o  acordo  fechado  no 
sábado  com  a  montadora 
para  evitar  a  demissão  de 
trabalhadores. 

A  GM  recuou  na  inten- 
ção de  desativar  completa- 
mente a  MVA  (Montagem 
de  Veículos  Automotores). 
Pelo   acordo,   metade  do 


quadro  de  pessoal  conside- 
rado excedente  (750  traba- 
lhadores) poderá  ser  ab- 
sorvido nas  atividades  de 
montagem  do  modelo  Clas- 
sic,  com  estabilidade  pelo 
menos  até  o  fim  do  ano. 

Também  será  prorrogado 
o  sistema  layoff  para  779  me- 
talúrgicos. Eles  ficam  com  o 
contrato  de  trabalho  suspen- 
so, mas  continuam  a  receber 
os  seus  salários.  ®  metro 


Contribuinte  já  pode 
separar  documentos 
para  declarar  IR 

Imposto  de  Renda.  Organizar  a  papelada  com  antecedência  reduz  as  chances  de  erros 
que  ievam  à  maiha  fina.  Regras  para  preenchimento  devem  sair  nas  próximas  semanas 


A  Receita  Federal  deve  di- 
vulgar nas  próximas  sema- 
nas as  regras  para  o  preen- 
chimento da  declaração  do 
IR  (Imposto  de  Renda)  de 
2013.  O  prazo  para  entrega 
começa  apenas  em  março 
deste  ano  e  se  estende  até 
o  fim  de  abril.  Mas  o  con- 
tribuinte já  pode  começar 
a  separar  os  documentos 
necessários  para  acertar  as 
contas  com  o  Leão. 

Organizar  a  papelada 
com  antecedência  ajuda 
minimizar  erros  que  levar 
o  contribuinte  a  cair  na  ma- 
lha fina.  E  quanto  mais  ce- 
do for  feito  o  envio,  maiores 
serão  as  chances  de  receber 
a  restituição  do  imposto  nos 
primeiros  lotes. 

"Quanto  mais  cedo,  me- 
lhor. Comece  a  colocar  em 
uma  pasta  o  informe  de  ren- 
dimento, os  recibos  de  des- 
pesas médicas  e  documen- 
tos de  compra  e  de  venda  de 
imóvel  e  carro",  diz  o  edu- 
cador financeiro  Reinaldo 
Domingos,  presidente  da 
DSOP  Educação  Financeira. 


PRINCIPAIS  DOCUMENTOS  QUE  DEVEM  SER  SEPARADOS 


Dados  relativos  às  transações 
de  venda  ou  alienação  de 
bens  já  declarados 


Até  o  final  de  fevereiro,  nAHA  A/^rnTAH  AT 
as  empresas  e  bancos  devem     PA  kZa  AírK    AK  AS 

enviar  os  informes  de  rendi- 

mentos.  Uma  dica  do  educa-    CONTAS  COM  O  LEÃO 

dor  financeiro  e  conferir  se 
os  dados  do  informe  de  ren- 
dimento fornecido  pelo  em- 
pregador batem  com  as  in- 
formações do  imposto  retido  1  declaração 
na  fonte  disponíveis  no  hole-  entregue  em  2012 

rite.  "Se  os  dados  não  bate-  ,  ,        ,  n   j     .  j 

1       .       ^     .  Informes  de  Rendimentos  de 

rem,  peça  esclarecimentos  a  l  ■      ■  ~  ^ 

\    x=  •  instituições  nnanceiras, 

empresa  ,  afirma  Dommgos.  .^^^^^.^^  ^^^^^,^^3  ^3,^^^^ 

A  omissão  de  renda  e  o 

principal  fator  que  tem  leva-  ^^^^^^^^    Rendimentos  de 

do  contribuintes  para  a  ma-  ^  sg^^rios,  pró  labore, 

lha  fina.  E  necessário  veri-  distribuição  de  lucros, 

ficar  se  foram  informadas  aluguéis  etc 

todas  as  rendas  do  titular  e 

dos  dependentes,  como  sa-  >.  Informações  sobre  outras 

lários,  aposentadoria,  pró-la-  ^  rendas  recebidas  em  2012, 

bore,  aluguéis,  renda  de  pre-  como  herança,  doações, 

vidência  privada,  bolsa  dos  indenizações  por  ação  e 

dependentes  e  pensão  ali-  resgate  do  FGTS 
mentícia.  "O  contribuinte 

não  deve  omitir  nada,  pois  a  5  Documentos  comprobatórios 

Receita  vai  cruzar  os  dados.  vendas  ou  alienações  de 

Se  tiver  pensão  alimentícia,  o^^^^^^^^  ^^i  2012 

por  exemplo,  os  dois  [quem  ^  ,     ,  .     .  í 

recebe  e  também  aquele  que  6  Dados  relativos  as  transações 

paga]  devem  declarar",  diz  o  '"^"'"'''^ 
educador,  m  metro 


g    Darfs  de  Carne-Leão 
^    Recibos  e  notas  referentes  a 
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gastos  com  saúde  e  educação 

Comprovante  de  pagamento 
de  previdência  social  e 
privada  (com  CNPJ  da 
empresa  emissora) 


1 1  Recibos  de  doações  efetuadas 


12 


Dados  dos  dependentes 
(nome,  CPF,  data  de 
nascimento) 


i  O  Comprovantes  de 

contribuição  previdenciária 
para  empregados  domésticos 
com  carteira  assinada 


Variação  de  preço  de  material  escolar 
pode  chegar  a  132%  na  internet 


Pesquisar  antes  de  com- 
prar o  material  escolar 
para  2013  pode  render 
descontos  de  até  57%.  Se- 
gundo um  levantamento 
feito  pelo  site  de  compa- 
ração de  compras  Buscapé 
com  os  produtos  mais  pro- 
curados na  internet,  a  va- 
riação de  alguns  itens  po- 
de chegar  a  132%.  É  o  caso 
de  uma  caixa  de  lápis  de 
cor  com  36  unidades,  ven- 
dido por  R$  28  em  uma  lo- 
ja e  por  R$  64,90  em  outra, 
o  que  representa  um  des- 
conto de  57%. 

Entre  os  itens  mais  bus- 
cados estão  mochilas,  paco- 
tes de  folha  sulfite  e  caixas 
de  lápis  de  cor,  segundo  o 
site.  Um  dos  itens  mais  ca- 
ros da  lista,  uma  mochila 
Sestini  Monster  High,  pode 
chegar  a  R$  249,90.  ®  metro 


COMPARE 


Variação  de  preços 
na  internet 


PRODUTO 

0  PREÇO  0 

DESCONTO 

DIFERENÇA 

Sestini  Monster  High  13  Zoops  62740 

R$172.65 

R$249,90 

31% 

45% 

Sestini  Barbie  Moda  e  Magia  60781 

R$  129,90 

R$199,99 

35% 

54% 

Wilson  Clássica 

R$44,91 

R$76,41 

41% 

70% 

Chamex  Multi  Sulfite  A4  500  Pacote 

R$8,99 

R$17,90 

50% 

99% 

Chamex  Office  Sulfite  A4  5000  Caixa 

R$99,00 

R$145,16 

32% 

47% 

Chamex  Office  Sulfite  A4  500  Pacote 

R$10,90 

R$18,43 

41% 

69% 

Faber-Castell  EcoLápis  Regular  48  Cores 

R$33,90 

R$49,90 

32% 

47% 

Sestini  Monster  High  Duplo 

R$35,91 

R$48,00 

25% 

34% 

Tilibra  Jolie  Zíper 

R$91,90 

R$149,90 

39% 

63% 

DAC  Flower  Tecido  Zíper 

R$61,60 

R$69,90 

12% 

13% 

Report  Multi  Uso  Sulfite  A4  500  Pacote 

R$9,99 

R$14,99 

33% 

50% 

Faber-Castell  EcoLápis  36  Cores 

R$28,00 

R$64,90 

57% 

132% 

Tilibra  Top  Jolie  Tecido  Zíper 

R$99,00 

R$108,70 

9% 

10% 

Faber-Castell  EcoLápis  Jumbo  12  Cores 

R$15,80 

R$21,51 

27% 

36% 

Pacific  Patati  Patatá  917C10  Poliéster 

R$49,90 

R$64,90 

23% 

30% 

Faber-Castell  EcoLápis  Colour  Grip  24  Cores 

R$22,68 

R$28,99 

22% 

28% 

Stabilo  Point  88  Ultrafina  10  Unidades 

R$25,90 

R$35,24 

27% 

36% 
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Franceses  marcham  a 
favor  do  casamento  gay 

Paris.  Passeata  ocorre  às  vésperas  de  a  Assembleia  Nacionai  debater  iei  para  homossexuais 


Milhares  de  partidários  do 
"casamento  para  todos"  saí- 
ram às  ruas  de  Paris  ontem 
em  um  desfile  pela  igualda- 
de de  direitos  dos  homos- 
sexuais. A  manifestação 
aconteceu  dois  dias  antes 
da  Assembleia  Nacional  ini- 
ciar os  debates  sobre  o  pro- 
jeto  de  lei  do  governo  do 
presidente  socialista  Fran- 
çois Hollande  que  visa  le- 
galizar o  casamento  gay  e  a 


adoção  de  crianças  por  ho- 
mossexuais na  França. 

A  passeata  foi  convoca- 
da por  70  associações  LGBT 
(lésbicas,  gays,  bissexuais 
e  transexuais).  Os  manifes- 
tantes saíram  da  Praça  Den- 
fert  Rochereau,  sul  da  ca- 
pital, e  seguiram  rumo  à 
Praça  da  Bastilha.  As  auto- 
ridades não  informaram  o 
total  de  simpatizantes  que 
aderiram  à  marcha. 


Comparação 

O  protesto  possivelmente 
será  comparado  à  grande 
manifestação  contra  o  casa- 
mento gay  realizada  há  duas 
semanas  no  país.  O  proje- 
to  da  oposição  teve  apoio 
da  UMP  (União  por  um  Mo- 
vimento Popular),  da  Igreja 
Católica  e  da  comunidade 
muçulmana  na  França, 

No  entanto,  para  os  or- 
ganizadores  da  marcha  a 


favor  da  união  gay,  o  obje- 
tivo  é  superar  os  números 
da  passeata  em  apoio  ao 
projeto  realizada  dezem- 
bro de  2012  e  que  reuniu 
80  mil  pessoas. 

O  presidente  socialis- 
ta François  Hollande  saiu 
a  frente  de  qualquer  pole- 
mica. Para  Hollande,  a  ado- 
ção da  lei  será  definida  na 
Assembleia  Nacional  e  não 
nas  ruas.  ®  metro  com  agências 


Simpatizantes  do  casamento  gay  saem  às  ruas  de  Paris  i  reuters 


TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CADA  EMPRESA. 

CONHEÇA  AS  VÁRIAS  COMBINAÇÕES 
E  ASSINE  A  MELHOR  PARA  SEU  NEGÓCIO. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Coniulla  condiçãflA  da  aqyitiçio  m  dki^sonibllidada  fácníco  «m  tau  «ndaraçD. 


EMPRESAS 

o  MUMDO  t  DOS  ntn 


Ônibus  sai  da  estrada  em  Portugal 

Pelo  menos  lO  pessoas  morreram  ontem  e  33  ficaram  feridas 
em  um  acidente  de  ônibus  no  centro  de  Portugal.  O  ônibus 
saiu  de  uma  estrada  próxima  a  cidade  de  Carvalhal  e  caiu  em 
uma  ladeira  íngreme  i  rafaelmarchante/reuters 


Egípcios  entram  em  choque  com 
a  polícia  pelo  4^  dia  consecutivo 


Os  confrontos  de  ma  entre 
manifestantes  e  forças  do 
governo  egípcio  chegaram 
ontem  ao  quarto  dia  conse- 
cutivo e  agravaram  a  situa- 
ção do  presidente  do  país 
Mohamed  Mursi.  Ao  menos 
45  pessoas  morreram  desde 
quinta-feira,  24. 

A  polícia  lançou  gás  la- 
crimogênio  contra  dezenas 
de  rebeldes  no  Cairo.  Em 
Port  Said,  três  pessoas  mor- 
reram e  400  ficaram  feri- 
das durante  os  funerais  dos 
egípcios  mortos  nos  protes- 
tos de  anteontem. 

Nos  confrontos  de  sába- 
do, 33  manifestantes  mor- 
reram após  protestar  con- 
tra à  decisão  da  Justiça  que 
condenou  à  morte  21  acusa- 
dos pelo  massacre  que  dei- 


Gas  lacrimogenio  e  usado  pela  policia  no  Cairo  i 


xou  74  mortos  em  um  jogo 
de  futebol  em  Port  Said  em 
fevereiro  de  2012. 

O  choque  entre  civis  e  for- 
ças aliadas  a  Mursi  dificultou 


sua  tarefa  de  resgatar  a  eco- 
nomia do  país  e  acalmar  os 
ânimos  antes  da  eleição  par- 
lamentar, prevista  para  os 
próximos  meses.  ®  metro 


Oriente  Médio 


Israel  ameaça 
atacar  a  Síria  se 
rebeldes  usarem 
armas  químicas 

o  vice-premiê  israelen- 
se Silvan  Shalom  afir- 
mou ontem  que  o  país 
está  disposto  a  atacar  a 
Síria  caso  o  governo  do 
presidente  Bashar  al- 
-Assad  perca  o  controle 
de  suas  armas  químicas 
para  os  rebeldes. 

Chefes  de  segurança 
israelenses  se  reuniram 
na  semana  passada  para 
discutir  a  guerra  civil  na 
Síria  e  o  estado  de  seu 
suposto  arsenal  quími- 
co.Segundo  Israel  e  paí- 
ses da  Otan  (Organização 
do  Tratado  do  Atlântico 
Norte),  a  Síria  tem  esto- 
ques de  armas  químicas 
em  quatro  locais.  ®  metro 
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TIESTO 


Tido  como  segundo  melhor  do  mundo  peia  revista  'DJ  Mag'  eie  estreia  a  turnê  Qub  Life 
com  show  em  São  Pauio  em  fevereiro.  O  holandês  de  44  anos  faia  ao  Metro  sobre  o 
sucesso  da  música  eietrônica  ao  redor  do  mundo  e  da  saudade  da  comida  da  mãe 


'SEMPRE  OLHO  A  FRENTE' 


«TORAL  CAP, 


SANTOS  E  REGIAQ' 


SORTEIO  27/01/13 


PROCESSO  SUSEP 


RITAOE  CAããlA  F.  RÓMAD 
Od3d«:  GUARUJÁ. 


Noniê  WELID  >DSE  DA  â^LVA 

BasKf.  VILA  ESPERANÇA 

C«Kl«CUBATÃQ 

Litocafl  Caí- rtò.  íyí6.2ít 

HtXTv:  DORGAHÍl  UACHADC  IMA 

Çtdndç  PRAIA  GPUHD€ 

Notli4-  PWCILA  IÚHÚUEL  leite 
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34  43  Hl  11  ^7  19 14  11   _ 
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ZB  Z5  44  4Z  »  C5  li  3Z 


.►«íém-  ia.lííí  AMA  M$  SANTOS  DUVEJRA 

21  J.iK  JOSE  CARLOS  DE  MELO  LIRA 
4*«iÉi*fl-  2i5.ntJ  SHEILA  CAETANO  P.  DE  LACERDA 
í-«!Éi»o  .  m.m  RENIVALM  E5A  SILW  DIAB 
ri«£4H.  t^£C.^Í4  lÉARlA  PRACINÊTE  AhITUriEã  (;OMES 
U%Ml  EOES  Bi^ACAS  DOS  SANÍOS 
Í92.1«  HUGO  SANTANA 
r»«£>Ha-  »19.DT^  CLAUOECEOilVEIRA  SOUSA 
irPiÉ«H  ■  IISlJIB  ãlLBERmRODR^ES  FILHO 


GLIARUJA 

P.GRANPE 

eUARUJA 

SANTOS 

CUBATAO 

ãUARUJA 

GUARUJÁ 
GL^ARliJA 
P.GRANDE 


Você  se  surpreende  com  o 
alcance  global  alcançado  pe- 
la música  eietrônica? 

Sim,  e  fico  muito  conten- 
te. Vim  para  os  EUA  pela  pri- 
meira vez  em  2000  e  nunca 
pensei  que  fôssemos  chegar 
a  este  ponto.  Estava  tocan- 
do em  Las  Vegas  há  uns  três 
anos  e  pensei  comigo  mes- 
mo que  adoraria  ter  uma  re- 
sidência lá  todas  as  semanas. 
Mas,  na  época,  só  falavam 
de  hip  hop.  Conversei  com  o 
promoter  com  quem  traba- 
lhei na  época  e  ele  disse  que 
minha  ideia  era  ótima,  mas 
que  nunca  iria  acontecer. 
Achávamos  mesmo  que  não 
ia  rolar.  E  daí  que  aconteceu. 

O  que  lhe  deu  fama  foi  um 
remix  da  música-tema  do  fil- 
me "Piratas  do  Caribe".  Você 
está  enjoado  dela? 

Sim.  Tenho  que  confessar. 
Sempre  olho  para  o  futuro, 
não  fico  remoendo  muito  o 
passado.  Toco  muito  pouco  o 
que  fiz  nesse  período.  Hoje  é 
tudo  tão  diferente,  com  um 
som  tão  distinto!  Às  vezes,  te- 
nho saudade  daquele  tempo, 
mas  é  tudo.  Não  toco  "Piratas 
do  Caribe"  há  dois  anos.  Seria 
estranho  tocar  agora  porque 
simplesmente  ela  não  se  en- 
caixa no  meu  som.  Quem  sa- 
be se  eu  fizer  um  set  todo  de 
músicas  da  "velha  guarda"? 

A  música  eietrônica  faz  su- 
cesso no  meio  LGBT.  Você 
acha  que  ela  é  capaz  de  ser 
veículo  de  mensagens? 

Acho  que  sim.  Creio  que  as 
pessoas  da  música  eietrôni- 
ca são  bastantes  livres  e  libe- 
rais. É  por  isso  que  esse  é  um 
meio  atraente  para  todos,  on- 
de, em  geral,  as  pessoas  são 
muito  positivas.  Se  você  vai  a 
um  festival  eletrônico,  nun- 


ca há  brigas  ou  violência.  As 
pessoas  se  amam  e  apoiam  a 
música,  e  este  é  o  melhor  pú- 
blico que  qualquer  género 
musical  pode  ter. 

Você  fez  uma  turnê  em  colé- 
gios nos  EUA.  Por  que  mirar 
neste  público? 

Primeiramente,  essa  é  uma 
multidão  para  a  qual  vale  a 
pena  tocar.  Eles  são  jovens  e 
famintos  por  dance  music. 
Acho  que  poucos  nessa  ida- 
de já  me  viram.  Tem  também 
o  fato  de  que  sempre  recebo 
muitos  tuítes  e  pedidos  pa- 
ra me  apresentar  para  meno- 
res de  18  anos  -  e  não  posso 
fazer  isso  em  qualquer  lugar. 
Esse  projeto  é  o  que  consigo 
fazer  de  melhor  para  atingir 
meu  público  mais  jovem. 

O  que  o  inspirou  a  ter  uma 
coleção  de  roupas  da  Guess? 

Sempre  gostei  da  marca.  Co- 
nheci o  (criador)  Paul  Marcia- 
no, nós  jantamos  juntos.  Ele 
se  disse  um  grande  fã  meu, 
e  eu  também  sempre  fui  um 
grande  fã  das  campanhas  de- 
le. Daí  pensei:  por  que  não  fa- 
zemos algo  juntos? 

Você  sempre  esteve  por 
dentro  da  moda? 

Quando  comecei  a  me  tomar 
lun  DJ  de  maior  projeção,  fi- 
quei mais  antenado.  Antes, 
eu  não  conseguiria  pagar  por 
isso.  Tinha  outras  priorida- 
des. Gosto  quando  as  pessoas 
se  vestem  bem 

Que  tipo  de  comida  você 
sente  mais  falta  quando  es- 
tá em  turnê? 

A  da  minha  mãe,  é  claro!  Ela 
faz  um  frango  muito  bom, 
com  passas  e  arroz  e  um 
tempero  especial.  Ninguém 
mais  consegue  fazê-lo,  e  é 


Serviço 


Ingressos  custam 
a  partir  de  R$  70 

o  primeiro  lote  para  o  show 
do  DJ  holandês  no  Espaço 
das  Américas  (Rua  Tagipu- 
ru,  795,  tel.:  2027-0777),  em 
São  Paulo,  já  esgotou.  As  en- 
tradas para  a  apresentação 
do  dia  1°  custam  R$  70  (mu- 
lher) e  R$  100  (homem)  na 
pista,  com  meia  entrada,  e 
R$  200  (mulher)  e  R$  300 
(homem)  no  camarote.  Elas 
podem  ser  adquiridas  no  si- 
te ticket360.com.br  ou  no 
local  do  show.  ®  metro 


bem  gostoso.  Não  é  exata- 
mente  um  prato  holandês. 

Como  alguém  que  já  viajou  o 
mundo,  como  você,  percebe 
as  pessoas  ao  redor  do  globo? 

Percebi  que  elas  são  bastan- 
te parecidas  umas  com  as  ou- 
tras -  o  único  problema  é  a 
falha  de  comunicação  entre 
elas.  Há  um  desentendimen- 
to geral  sobre  a  cultura  do 
outro,  mas,  se  você  realmen- 
te se  infiltrar,  percebe  que, 
no  fundo,  tudo  é  muito  pare- 
cido em  todo  lugar.  Só  que, 
pelo  fato  de  você  se  expressar 
diferente,  há  chances  de  você 
ser  mal  interpretado. 

Que  país  tem  os  fãs  mais 
malucos? 

Acho  que  o  México.  Quanto 
toco  lá,  eles  preenchem  quar- 
teirões inteiros  com  meu  no- 
me. São  loucos! 

MICHELLE 
CASTILLO 

METRO  INTERNACIONAL 


Cínemark 

apresenta  com 
exclusividade 
a  ópera: 


La  bohème 

De  Giincomo  Puccins  i 

Dia  29  de  janeiro,  rerç a -fdra.  às  I  9h 
Dia  2  de  fevereiro,  sábado,  às  I  Ihl 
Dia  3  de  fevereiro,  domingo.,  às  I6h 


RO 

HOUSE 


Confim  os  onernfli  p^rticrpame^ 
c  ú  pnagfúftfúçòú  íomptetij 


E  MAli  QU£  CINEMA.  E  CIHCHARK. 
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Festival  quer  renovar 
público  de  cinema 


Formação  de  plateia.  Evento  faz  competição 
de  filmes  e  coioca  jovens  como  parte  do  júri 


Em  1971,  o  Giífoni  Film  Festi- 
val surgiu  na  cidade  de  GifFo- 
ni  Valle  Piana,  no  sul  da  Itá- 
lia, com  a  proposta  de  exibir 
filmes  para  jovens  espectado- 
res. O  objetivo:  formar  desde 
cedo  um  novo  público  ávido 
por  consumir  a  sétima  arte. 

O  evento  é  hoje  conside- 
rado um  dos  principais  festi- 
vais de  cinema  para  jovens  do 
mundo.  Este  ano,  ele  sai  da 
Itália  e  faz  luna  escala  no  Bra- 
sil para  uma  edição  que  come- 
ça hoje  e  segue  até  sexta  no 
Memorial  da  América  Latina. 

Ao  todo  serão  exibidos 
21  filmes,  sendo  16  deles 
em  competição.  Desses,  14 
já  foram  exibidos  na  edição 
italiana.  Os  outros  dois  fo- 
ram incluídos  especialmen- 
te para  cá:  são  os  brasileiros 
"O  Palhaço"  e  "Xingu". 

Os  melhores  serão  escolhi- 
dos em  sessões  fechadas  por 


Serviço 


No  Memorial  da  América  La- 
tina (av.  Auro  Soares  de  Mou- 
ra Andrade,  664,  tel.:  3823- 
4600).  Até  sex.,  com  sessões 
abertas  sempre  às  2ih30. 
Grátis.  Programação  no  site 
giffonispfilmfestival.com.br 


jurados  entre  12  a  17  anos  se- 
lecionados  previamente  via 
inscrição  no  site  do  evento. 

O  ator  italiano  Giancarlo 
Giannini  (de  "Cassino  Roya- 
le")  participa  da  abertura.  O 
produtor  do  filme  "Billy  El- 
liot",  Jonathan  Finn,  também 
conversará  com  os  jovens. 

O  festival  tem  ainda  pro- 
gramação gratuita  e  aberta 
ao  público,  com  atrações  co- 
mo shows  e  espetáculos  de 
dança  precedendo  as  proje- 
ções  dos  filmes.  ®  metro 


Cena  do  filme  sul-africano  "Spud",  que  integra  o  festival  1  divulgação 


Em  3D.  Guns  n'  Roses 
anuncia  primeiro  DVD 


Para  os  fãs  do  Guns  n'  Roses, 
será  um  prato  cheio:  Axl  Rose 
anunciou  que,  em  breve,  será 
lançado  o  primeiro  DVD  em 
20  anos  de  carreira.  E  em  3D. 

"Appetite  For  Demo- 
cracy  in  3D  Concert  Film" 
registra  os  apoteóticos 
shows  gravados  entre  31  de 
outubro  e  24  de  novembro, 
em  Las  Vegas,  no  Hard  Rock 
Hotel  &  Casino. 

No  Youtube,  o  produtor 
Barry  Summers  divulgou 
um  trecho  do  filme,  com  oi- 
to minutos,  para  os  fãs  terem 


ideia  do  que  está  por  vir.  O 
trecho  mostra  a  apresenta- 
ção de  "Paradise  City".  Confi- 
ra em:  migre.me/cVOSz. 

No  Facebook,  Sommers 
também  criou  uma  página 
(migre.me/cVPOf)  para  que 
todos  possam  acompanhar 
as  novidades  na  finalização 
do  filme,  que  ainda  não  tem 
data  definida  de  lançamen- 
to. Mas,  segundo  adiantou, 
ele  irá  primeiro  para  os  ci- 
nemas, será  apresentado  na 
TV  e,  depois,  sairá  em  versão 
DVD  ou  Blu-ray.  ®  metro  rio 


Desenvolvimento 
^  j  impulsionado  por 
j  #  investimentos  e  pela 
I  força  do  trabalho. 


PORTOH 


VISITE:  www.portodesantos.com.br 


mm 


o  Porto  de  Santos  investe  cada  vez  mais  no 
Ín(:rementodesuainfraestrutura,na 
incorporação  de  novas  tecnologias  e  no 
desenvoi  vi  mento  de  programas  de 
sustentabilidade  ambiental  como  ações  para 
o  seu  crescimento  contínuo,  O  complexo 
portuário  santista  se  moderniza  e  se 
reestrutura  no  ritmo  da  economia  brasileira  e 
se  mantém  como  referência  no  cenário 
portuário  nacional,  garantindo 
desenvolvimento  regional,  Seu  desempenho  é 
fruto  dos  expressivos  investimentos  que  o 
Governo  Federal  vem  realizando  e  da  força  do 
trabalhador  portuário,  que  sempre  respondeu 
com  empenho  aos  desafios  do  setor. 


PúFtOS 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERT/a 

metrojornal.com.br 


PASSAGEIRA  DE 
PRIMEIRA  VIAGEM 

Fui  até  o  Piaui  visitar  uma  fazenda  de  um  amigo  que 
cultiva  pinhão  manso. 

Voltei  impressionado  com  a  extensão  da  plantação 
e  a  promessa  de  uma  grande  produção  de  biocombustí- 
vel,  de  que  o  Brasil  necessita,  a  partir  da  planta. 

Antes  de  ir  para  o  interior  do  estado,  cheguei  à  capi- 
tal. Teresina  é  uma  cidade  agradável,  única  capital  nor- 
destina longe  da  praia,  a  366  km  do  litoral. 

A  razão  da  exceção  se  deve  a  Mandu  Ladino  (esper- 
to, ardiloso),  índio  que  estudara  com  padres  capuchi- 
nos,  em  Recife,  onde  se  preparou  para  defender  os  in- 
teresses de  sua  tribo  Cariri,  do  litoral. 

Com  boa  parte  de  sua  gente  dizimada,  e  a  expulsão  de 
nações  indígenas  dos  terrenos  férteis  às  margens  do  rio 
Pamaíba,  Mandu  Ladino  liderou  um  movimento,  onde 
fazendas  foram  arrasadas,  e  muitos  portugueses  morre- 
ram. A  região  litorânea  ficou  tão  instável,  que  os  coloni- 
zadores, depois  de  tentativas  frustradas  pelos  índios,  de- 
cidiram construir  a  capital  no  interior,  somente  em  1852. 

Mas  não  era  nada  disso  que  eu  iria  contar  hoje. 
Queria  me  referir  ao  voo  da  Azul,  até  Teresina,  uma 
companhia  com  alguns  pontos  a  destacar:  rotas  sem 
muitas  escalas,  jatos  Embraer,  fabricados  no  Brasil,  no- 
venta passageiros,  em  média,  com  boa  taxa  de  ocupa- 
ção, o  que  permite  ligações  entre  cidades  menores. 
Uma  cuidadosa  prestação  de  serviços  se  reflete  na  opi- 
nião positiva  dos  passageiros,  apesar  da  centralização 
de  seus  voos  em  Viracopos,  o  que  torna  o  embarque 
menos  atraente  para  quem  mora  em  São  Paulo. 

A  Azul  consegue  clientes  que  nunca  tinham  viajado 
de  avião  na  vida,  como  aconteceu  com  a  Gol,  no  início 
de  sua  trajetória. 

A  iniciação  dessas  pessoas  pelos  ares  traz  histórias 
saborosas,  como  alguns  passageiros,  acostumados  com 
ônibus  rodoviários,  que  ficam  de  pé,  ao  lado  do  avião, 
no  final  da  viagem,  para  "retirar  a  bagagem". 

Mais  pitoresco  foi  o  caso  que  assisti  pessoalmente: 
em  Viracopos  é  comum  caminhar  até  o  avião,  melhor 
que  finger,  ou  ônibus  circular.  Ocorre  que  uma  senhora 
estreante  estava  no  mesmo  vôo  que  eu.  O  avião  estava 
distante  da  estação  de  passageiros,  e  o  alto  falante  dava 
instruções  para  embarcar  por  uma  posição  lateral.  Fize- 
mos uma  pequena  fila,  com  aquela  senhora  na  frente.  A 
comissária  chegou,  sorridente  e  gentil,  indicando  o  ôni- 
bus que  iria  nos  levar  até  o  avião.  Foi  quando  a  senho- 
ra elevou  a  voz,  dirigindo-se  à  comissária:  "Não  senhora, 
vou  de  ônibus  não.  Vim  aqui  foi  para  viajar  de  avião!" 

E  para  não  haver  dúvida  de  como  estava  resoluta,  en- 
fatizou as  sílabas  da  última  frase:  "vou  de  A-VI-ÃO!". 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER -Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 
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COQUETEL 
AGORA  NO  SEU 
SMARTPHONE 
E  TABLET 
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Pipas 

Depois  de  tantos  acidentes,  inclusive 
com  vítimas  fatais,  ainda  tem  gente 
que  pratica  ou  estimula  seus  filhos  a 
empinar  pipa  com  cerol?  Isso  é  mui- 
to sério  e  precisa  ser  fiscalizado  com 
seriedade.  Os  estabelecimentos  co- 
merciais que  fornecem  essa  mistu- 
ra de  vidro  têm  de  ser  punidos  com  o 
lacramento,  pois  estão  visando  ape- 
nas o  lucro.  Além  de  matar,  o  cerol 
causa  cortes  de  energia,  o  que  é  ruim 
para  todo  mundo. 

NATHALIA  PEREIRA  -  PRAIA  GRANDE 


Flanelínhas 

Na  praia  do  Itararé  fica  uma  série 
de  homens  na  faixa  da  direita  ma- 
nobrando veículos  para  serem  esta- 
cionados nas  vagas  de  45  graus  em 
frente  à  orla.  Ali  já  é  zona  verde,  es- 
tacionamento pago,  e  o  que  essas 
pessoas  fazem  no  local?  Não  existe 
fiscalização,  a  polícia  que  agora  está 
em  peso  na  orla  não  pode  abordá-los? 
Eu  nunca  senti  segurança  em  parar 
ali,  mas  eles  incomodam  até  quem 
apenas  está  de  passagem. 

THALITA  EDUARDA  -  SÃO  VICENTE 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  com  a 
proposta  da  prefeitura 
de  acabar  com  a  taxa 
da  inspeção  veicular? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aZandoCurtí 

Eu  acho  que  a  prefeitura  deveria  acabar 
com  muitas  taxas.  É  revoltante  a 
quantidade  coisas  que  temos  que  pagar. 

(a  morei  ravaldinei 

Sim,  porém  seria  melhor  acabar  com  a 
inspeção,  existe  muitas  falhas  e  só  preju- 
dica o  cidadão. 

(arenatob20 

Sim,  pois  cobram  tanta  taxa  e  não  há 
retomo  em  relação  ao  serviço  munici- 
pal. Então  é  melhor  que  cortem  essa  ta- 
xa também. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mestnelõ  Está  escrito  nas  estrelas 

\  guta 


www.estrelaguia.conn.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Dia  de  enfrentar  pressões  e  oposições  a 
sua  vontade.  Procure  se  manter  na  linha  e  exigir  o  que  lhe  é  de 
direito  sem  se  conflitar  com  as  outras  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Policie  as  suas  atitudes  e  não  deixe  que  as 
pessoas  tirem  vantagens  de  você,  principalmente  devido  à  falta 
de  atenção.  Acompanhe  de  perto  os  seus  interesses. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  confusão  armada,  prepare-se  para  en- 
frentamentos  e  rigidez  por  parte  de  pessoas  que  podem  estar 
tentando  impor  as  vontades  delas.  Bom  dia  para  fazer  oposição. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  apoiar  situações  complexas  nas 
quais  a  vontade  da  maioria  pode  não  estar  sendo  respeitada, 
pois  mais  tarde  isso  poderá  acabar  refletindo  negativamente. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Gaste  um  bom  tempo  motivando  as  pes- 
soas e  explicando  o  seu  plano  ao  invés  de  querer  impô-lo  para 
elas,  o  dia  promete  boas  oposições  e  muitas  sabotagens. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  se  deslumbrar  com  fórmulas  má- 
gicas para  obter  o  seu  sucesso  instantâneo,  os  atalhos  de  hoje 
podem  ser  o  sofrimento  de  amanhã,  seja  mais  precavido. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Pondere  melhor  as  suas  decisões,  se  as 
coisas  ficarem  confusas  é  porque  ainda  não  é  a  hora  de  dar  a  car- 
tada final.  Deixe  a  situação  ficar  um  pouco  mais  clara. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  concorrências  pra  lá  de  acirradas  e 
imposições  que  podem  lhe  trazer  muito  estresse.  Evite  se  envolver 
em  situações  desgastantes  e  conflitos  desnecessários. 


Sagí^á^íO  (22/11  a  21/12)  Diminua  as  suas  expectativas  e  pro- 
cure não  participar  de  situações  duvidosas  as  quais  poderão  se  vi- 
rar contra  você  mais  tarde.  Trate  de  ficar  mais  na  sua. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Divergências  de  opiniões  e  inte- 
resses podem  criar  um  clima  de  confrontos  temerários,  procure  não 
tomar  partido  das  pessoas,  seja  imparcial.  Não  se  envolva. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Nem  toda  ajuda  é  totalmente  positiva, 
^!/^!f^  alguns  favores  e  vantagens  podem  acabar  atiçando  a  inveja  dos 
outros.  Procure  ser  mais  discreto  nos  seus  negócios. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Deixe  as  fofocas  e  intrigas  de  lado  e  cui- 
de das  coisas  que  realmente  são  importantes  para  você.  O  dia 
pode  ser  tenso  e  com  possibilidades  de  fechar  tempo. 
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Classificação 

P 

V  GPSG 

IQ 

SANTOS 

7 

2 

8 

5 

29 

MOGI  MIRIM 

7 

2 

7 

5 

35 

PONTE  PRETA 

7 

2 

4 

3 

4Q 

SÃO  PAULO 

6 

2 

4 

a 

59 

PENAPOLENSB 

6 

1 

6 

1 

69 

BOTAFOGO 

6 

2 

4 

1 

79 

LINENSE 

5 

1 

4 

1 

89 

PALMEIRAS 

1 

5 

1 

99 

SÃO  CAETANO 

4 

1 

3 

1 

109 

PAULISTA 

4 

1 

3 

0 

119 

U.  BARBARENSE 

4 

1 

3 

0 

129 

CORINTHIANS 

4 

1 

2 

0 

139 

XV  PIRACICABA 

4 

1 

5 

-1 

149 

BRAGANTINO 

3 

0 

4 

0 

159 

ITUANO 

2 

0 

0 

-3 

169 

A.  SOROCABA 

1 

0 

2 

-2 

179 

GUARANI 

1 

0 

2 

-3 

189 

OESTE 

1 

0 

2 

-4 

199 

SÃO  BERNARDO 

1 

0 

1 

-4 

209 

MIRASSOL 

0 

0 

1 

-4 

I  Classificados  para  a  fase  final 
Rebaixados  para  a  Série  A2 


200 


jogos  completou  o  técnico 
Tite  à  frente  do  Corinthians. 
O  comandante  acumula  102 
vitórias,  57  empates  e  41 
derrotas,  além  de  272  gois 
marcados  e  162  sofridos. 


Romarinho  garante 
três  pontos  ao  Timão 


Paulístão.  Atacante  anotou  o  goi  da 
vitória  do  Corinthians  sobre  o  Mirassol 
por  1  a  0.  Renato  Augusto  estreia 


Romarinho  foi  o  autor  do  tento  que  garantiu  a  primeira  vitória  corintiana 

em  2013  I  MÁRIO  ANGELO/SIGMAPRESS/FOLHAPRESS 


MIRASSOL  CORINTHIANS 


Os  reservas  do  Corinthians 
conseguiram  a  primeira  vi- 
tória do  time  no  Paulistão, 
diante  do  Mirassol,  em  jo- 
go válido  pela  3"^  rodada.  Fo- 
ra de  casa,  o  Timão  contou 
com  gol  de  Romarinho  para 
vencer  por  1  a  0.  A  partida 
também  marcou  a  estreia 
do  meia  Renato  Augusto. 

E  foi  justamente  do  no- 
vo reforço  o  belo  cruza- 
mento que  encontrou  a  ca- 
beça de  Romarinho  logo 
aos  6  minutos  de  jogo.  Li- 
vre de  marcação,  o  atacan- 
te tocou  de  cabeça,  com  ca- 


tegoria, no  canto  direito 
do  goleiro  Diego  para  ano- 
tar o  tento  solitário. 

Debaixo  de  muito  calor, 
e  com  a  ajuda  providencial 
de  Renato  Augusto  e  Roma- 
rinho, a  equipe  B  corintia- 
na se  redimiu  dos  dois  tro- 
peços anteriores  e  deve 
ver,  já  na  próxima  rodada, 
o  retorno  dos  campeões 
mundiais  de  2012  -  já  re- 
forçada por  Alexandre  Pa- 
to -  no  duelo  contra  o  Mo- 
gi  Mirim,  quarta-feira,  no 
Pacaembu. 

Antes  do  apito  inicial, 
a  exemplo  do  que  aconte- 
ceu nos  estaduais  de  todo 
o  país,  as  equipes  presta- 
ram um  minuto  de  silêncio 
em  respeito  às  vítimas  do 
incêndio  na  boate  Kiss  em 
Santa  Maria  (RS).  ®  metro 


Noycjjí 
Djokovic 

o  sérvio  confirmou 
fte^^onia  e  conquisto^ 
oStãftdilam.  na  ^ 
AustráUaT"  ^ 
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Penapolense  surpreende 
Verdão  no  Pacaembu 


Paulistão.  Mesmo  com  um  jogador  a  mais 
em  campo,  Palmeiras  é  derrotado  em  casa 
por  time  do  interior,  de  virada,  por  3  a  2 


PALMEIRAS 


3 


^^^^^^ 
PENAPOLENSE 


Capitão  Barcos  foi  incapaz  de  evitar  derrota  em  casa  i  leo  martins/frame/folhapress 


O  trágico  ano  de  2012  pare- 
ce que  ainda  não  acabou  pa- 
ra o  Palmeiras.  Pelo  menos 
no  que  diz  respeito  à  falta  de 
bons  resultados.  Em  pleno 
Pacaembu,  em  jogo  válido 
pela  3"^  rodada  do  Campeo- 
nato Paulista,  o  alviverde  foi 
superado  pela  Penapolense 
por  3  a  2.  Antes  do  início  do 
duelo,  houve  um  minuto  de 
silêncio  em  homenagem  às 
vítimas  da  tragédia  em  San- 
ta Maria  (RS). 

O  gol  de  falta  de  Ayrton, 
logo  aos  7  minutos  de  jo- 
go, deu  a  impressão  de  que 


o  Verdão  teria  uma  tarefa 
simples.  Mas,  em  cinco  mi- 
nutos, os  visitantes  mostra- 
ram que  a  vida  palmeiren- 
se  seria  complicada.  Guaru, 
aos  9,  e  Magrão,  aos  14,  co- 
locaram a  Penapolense  à 
frente  no  marcador. 

Na  volta  do  intervalo,  com 
Valdivia  no  lugar  de  Patrick 
Vieira,  a  equipe  cresceu. 
Com  a  expulsão  de  Jaílton, 
aos  8  minutos,  o  Palmeiras 
foi  para  ataque  e  criou  uma 
série  de  chances  de  empatar. 
Não  aproveitou  e  pagou  caro 
por  isso.  Aos  30,  Perez  esco- 
rou escanteio  e  anotou  o  ter- 
ceiro da  equipe  do  interior. 

A  torcida  já  protestava 
quando  Luan  descontou.  O 
Verdão  não  teve  forças  para 
reagir  e  amargou  sua  primei- 
ra derrota  no  ano.  ®  metro 


Líder.  Santos  empata 
com  pênaltí  no  final 


Neymar  não  brilhou,  mas  fez  o  dele  de  pênalti  i  luís  moura/folhapress 


2  2 


BRAGANTINO  SANTOS 


Tudo  levava  a  crer  que  o 
Santos  conheceria  sua  pri- 
meira derrota  no  Paulis- 
tão. Mas,  de  pênalti  nos 
minutos  finais  do  con- 
fronto, Neymar  anotou  o 
gol  que  garantiu  o  empate 


por  2  a  2  com  o  Braganti- 
no.  Cícero  fez  o  outro  dos 
visitantes.  Raphael  Andra- 
de e  Diego  Macedo  marca- 
ram para  o  Braga. 

O  resultado  assegurou 
a  liderança  da  competição 
ao  Peixe,  com  sete  pontos 
-  mesmo  número  de  Mogi 
Mirim  e  Ponte  Preta,  mas  à 
frente  pelo  critério  de  gois. 

O  próximo  compromisso 
do  Peixe,  na  quarta-feira,  é 
contra  o  Ituano.  ®  metro 


TECNOLOGIA  JAPONESA  QUE 
VOCÊ  LEVA  PRA  CASA  NA  HORA 


2.0  MT  FLEX 

51.390 


ENTRADA  E  SALDO  EM  24x  SEM  JUROS 


NISSAN  MARCH 


1.6  FLEX  DE  111  cv 


A  PARTIR  DE  R$ 

35.990 
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PRONTA  ENTREGA  E  TAXA  0%  PARA  TODA  LINHA  OKM 


IREMOC 

NOVO  ENDEREÇO: 

Av,  Washington  Luís.  44 


Santos  -  Tel. :  (13)  3221-3744        Av.  Adhémar  de  Barros,  l  .007  -  Guarujá  -  Tel. ;  (l  3)  3383-2900 
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PATROCINADOR  OFICIAL 


Para  veículos  a  proíira  ervtnegs,  consultar  modelos  e  vef sdei  disponíveis  r»  coFKessmnárFa.  Taxa  efe  0%  vAIWa  na  wgy  inte 
cúfidlçáo:  entrãda  de  60%  &  salda  financlâdú  em  at^  12  meses  sem  J:Uíú£.  Súhíe  outras  CQfidl^úes  de  íjíianciâme^lo^  consuhe  a 
íonccísionárifi.  CrtdiTo  svjçilo  9  girvl  li  ç  nprovflçÃe  dç  cíidniCrg.  Pri?çí>i  h  yi^t»  v^lfçlQj  parji  «.íçicvros;  5entra  2.fl  MT  Flew 
BF#ck  Mash  e  para  o  Nissan  March  1.6,  càiribto  mai^uâl.  pintura  sâltda.  Frete  incluso.  Condição  válida  até  ^l/ÚiySO-IS  ou  enqt^anto 
dur^rçm  f^tai^u^É-;..  Çár^nli^  d?  àJ^^!?i^  liimitr  de<]uildirM^rflgi-m  pM4i  uia  pãrEbçul^r,  1QD  mil  km  plirã  dpmrr<:i{it  °V 
d  que  vencer  primeiro,  com  revisõei  e  rruniitenções  efett^adas  r^as  concessionárias  Nissan,  limitadas  4>  defeitos  de  íabrkaçáo  chi 
mortta^m  de  pe^as.  Puí  abter  maU  infúrmj^es,  consulte  ú  manual  de  garaníÈd.  imagens  meramente  ilustrativas.  AjcessáiTioi 
nàií  inclusos.  Estfis  vekulos  «Ttis  «m  conformidade  com  o  Proconve  -  Programa  de  Controle  de  Potui^o  dú  Ar  por  Veicutox 
Automotores. 

Respeite  os  limites  de  velocidade. 
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